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Olho iá A «ôr acmeUe vomecê parece que quer gramar eum esto landreifo peta mtells? abaixo- Pois anuo bocv ca e coisas e tal etc.... A’.meus almas num sei de quê, que se bos tfbesseis filhos talbex nao mctles.eis a tíeienaer 
vivoras...



A V E S P A

Braga 18 de Junho

O S. MO SM «A

E S. Joao o shnto qftc, cm Braga, mais frstas apanha. E' Elle n dilerto qne se abotAi eom mais pompa c Ws.mfa. E’EIIe o niínioso que, com mais feiras e distrae- ÇÕes, ; í> ahíscoif.lEsto r^no então não fnnrmrs; basta ler o p:«£.Tamma que, não obstante a sua pè- 
im.lvheii çfoqneneià, ;á dizem ser apenas uma saíada iihA, de muito que temos a ver e pesar!Desta vez não terá iipnt>Hm forasteiro rle qc-r.ar-:-?. ate ha Jy lamber os beires c grilar por mais.Se os seus espantadiças qncixns se não dilatarem, em visíveis e esptmtivns si- gnaes, de apalermado espante, somos milito capaz’s <te lhe ir aos ditos, rpm o nosso diamantino e incomipiiveí ferrão.>ã« se fazrm ronsas ues. nunca dantes piomeitidas, sem qne venha agua ti bceea do eulnçosô foiasteiro.Se bus vier dizer que foi ludibriado, damoi o como larvado.hartos tão eoifossaes, que mio aparerem noutra paite, se Camões existira, eantal’- t s-ja, rim sru engenho e aí te*Espcicmcs pois as desuazias fucBuas e notemos por agora algumas Leilezas do sn- blinie r pitúmcuwehte elaborado promas- nia.Ditmeiro temos a mera de S. João Ba- ptista qne refolrcn rawi idur ptirn a av- 
Uliar, alguns entulhares; a’e;lu cidade ..trárehe-■ c que é mrza de muito fracas pernas, senào.nào precisava de tudo, até do prátheso noeslyb que n-w para o convite, renvite qne só apparreen no escrito, depõe, da iniciativa i ata hm Er, iniciativa que só apyaren u, depois da vaidade de ver o seu nome m Htra redunda e depois de ver. paia algans, algumas militarias ecaivcmenrias.Bailem pois da exclusiva abnegaeãoz do 
daiicdo i iri r t^s lans lMerca a <"« ^e. 
tu leirn e <’.i ar-rgeoludo sentirá ento piedoso ... pela formosa capital'do Minho peia cidade dos arcebispos ’Digam da i. « ranlade 1- tif&ào, dòinws 
talioso e dairado uv^tijá pelo magistrado s iperior do dish irto, o peht corporação admiuistiactiva do rerrelho!Apregoem e bom acolhiinento do quasi lodos os habitantes de Braga!Indo isso existiu o ha dt; existir setn- pre que seja prenso, e preciso é, inqnes- tionavehn-nte, mas eram dcsnoeçssatÍDs’ c:s vaiúgatlns aAeriiv) -, ;,s aimadas pio'- lAsrs de enormes pa.dus >■ meiaplimp-os ephjthefes!Çnatito ao bojn acolhimento, de qpasi liidis i s t aiiitaiues de Braga, temos a notar qt:r é tão fagimiro, que ja tem rendido mãis da 3:CWXO de ri is. eom teudem-ia para subir5ào devem cansar se as bmis (-Madãns. 7Da uma riiisn mais alta e tnais nobre qim rerlan.a todo o samíirfo.íla, ?;o emitímmu-dr roriugat, c- cidades apHAimadameiitm qirn.'umas ];e!as outras subscreveram esim’3:(!W*fo;tib de |V. rada uma. Irmos " 1 .CCOCO réis, qne todo o neto de I mtiraai,' rmttínmtal, insu- lar e cobmial contrtbiiia cem todas as for- r.is, durante !0 annos, uma vi?z cada anuo. <fue drpoíitrm, nati ins ma»s dos uover- jms.mas j>a< humadas .'mtepas d?i‘-Vesi;a„ o produm oíiiido, t> ella' jingará a divida publica, ee- afoi ar;: o povo e e.cregar-!l:e- ha o recifo..Pitudpia o prográtmua:Jã'« :< / i c jrr.fom

Aqjvas raa-... . - ura [ crque não i:a©. 
de si-r di irortatiras vc lovialislas?- I reftAo de philariiionieas... » qpo.ta- i«o< tp 'aiè iws lião de apúqiieutar, cm-

< do estivermos na casiidtà^ a fazer o que não cabo em procuração.«... garridamente’engalanada de flu- 
ctuunfes bandeiras e galhardetes.»Um adjeelivo mwííilmenie adverbiado, a prender um pobre diabo de outro adjecti- vo, vestido de gala, eom fluctuantes bandeiras e galhardetes!Fluetuantes ?Esta eommissão, ou antes algum das seus wcvibros, ê admirável!Então com eorteza que as bandeiras e galhardetes hão de íluctuar?Xóra o diabo da magica on magico!Com certeza que jeídatf algum fadinlm ao saragoçano, porque conta com vento fresco, forte ou brande, ou mesmo bufa.• A' nsiite phantastieo arraial...» ú vós que lês te as «Mil e uma neties», vinde, vinde já, despertai, vede a realidade.«...do rio Este.» Sim, alli, n'aquelte tandatose rio, vereis as naus de^ giande porte, como no Kiang on no Amazonas.«...luzes mnitieoloics, prodigamente dessiinsuadas...»Que admiração, elle ha-o.. • «.. .surprehenderão a phantasia do povo que costuma folgar alegre o despreoeiipa- do...' Estamos a vèr o povo, do berra escancarada, a dar piruetas com tal alegria e íií spreaeupaeào que apanha cncon-| trão bravio.«...mansa corrente...» aqui não foi nobre o redaetor, deveria dizer mansissi-[ ma.i »A jusante da «ponte velha», o colossoS. Christovâo faiá a travessia do rio, promovendo a veneração do publico.»Bonito! Encantador! E' pena que a j cômmissão não mande pnb tear um die- i; cionario «propositado ao programma e re- metter, junto a este, ura exemplar d’a- i quelle.Deve ser deslumbrante aquelia travessia; nattitalmcnie o motor é a eleetrieidade que faz andar o santo e áltrair a veneração.«Xo altivo cerro do Picoto, a cortunis- são espera da Companhia Efoctrica do Norte do 1’óruigal a colloeação de alguns arcos voltaicos, cuja hiz deslumbrante se . irradiai ã no largo horisonte, projeetando Q pela montanha phantastieas sombras, o. prateando os mansas aguas do rio, como; uma visão de Dorê. >Que me dizem a isto? Isto é que é botar estylo! E’ mesmo de so lhe tirar o cha- ( peu e de a gente cair de... (pialquer modo.O que porém, õ deveras estnpanto é a ji cobmitssão, estar, no altivo cerro do Pico- i - lo, ã espera da Cont|Kinhia Eleetriea do Norte de Portugal para colluear alguns ar- eos voltaicos, etc.De resto, está bem: é como se a gente j ilbsess' :— tio elevado ciwo do Lindo A i uma eoicmissão de imliiiditos espera da 

ConipanltM Pliurnitiçeuticii do Norte do j; qualijíier parte, tsçoljocação de alguns hr- || sectieidas, cujo ofieito"surpreliendentes so I ramfíiçará na vasta perifotia, alastrando peia cabeça lairi isilanfes sombras, e collo- rindo os íiaeidos f.ihellos do be. tunto,cmio JÍ uma visão de >auci.es.
Dia 2(«(irando alvorada » Que eonfram-a, e U que puder proplictico rio redaetor ou re- < dadores do programma!Veste dia augpncnta a alvorada! Mnito ha que vèr! As leis physieas na m.ào de um redaetor.Basta. Não prosigamos.

Pam d:r;itti' o estilo é mais proprin. apesar de ter un* bóccadíhhos de sublimidade.tf Notem todavia, os leitores que os f-ste- jds prujectados ao S. João, tèm muito de agradavel e até d.» esplendido,Com < erteza podem a-e littr os foras-' teiros, que hão de vèr ainda mais coisas, di» que diz ■> grógramm.i, mis se as verão com n peez.ia çiiecli- tem,duvidamos nó-, SW imtaulo é do pragramma.

n © o i nn o
Cm enyeiííieiro d’ ideias, 
Do theairo director, 
Dos camarins e plateias 
Um grande refornvidor;

í(ornem dos grandes engenhos 
Fmiccionatio mudo anlico—-

Um tal nydrauíico.

Otitro engenheiro fumoso, 
Carranca de jacaré, 
Tem typo d’impcrioso 
E não vae tilem do que é;

Dizem, do bom coração
Eu nem digo não nota sim— 

Peixoto Vrim.

Desenhador de secreta, 
l m critico jornaleiro, 
Dramaturgo até poeta, 
Um grande pantomineiro;

Pinta a manta, pinta sele.
Homem para todos os tônos — 

O Pinla-tnônos.

I m outro desenhador,
Um conhecido ratão, 

j Um rouxinol, um eantôr
Que s.tbo hem canto-chão;

! j
Qne (az, namoro às casadas,
Um modus vicenli honroso- 

Um tal Cauloso.II
Uns meninos empregados.
Verdadeiros namoristaí, 
Andam sempre apaixonadas, 
Mas sã» sabem Inzer vistas;

l m dVdkt.s gosta do novas 
Outro velhas, arcau/tzes —

Os irmãos Uritzes.

D >s de rima director, 
P’ros pequenos um Caiã'», 
P t os'grandes bajuladôr, 
Eom alguma presumpção;

E por íim almoxarife,
Embera queira ou não queire— 

lliqiiinho Freire.

A/firno Junior.

----- ' Q ------- •
íQ.rd .1 rpi<\ f.iu ifo ilri, <pie preocupa o~ povos dii norte e prineipalmcnle ile Braga

A uhtína inloi rogaçao obteve as seguintes respostas:íiypocritas, inirujõrs o comodoirs—La- 
taun ett;’=i ailres, je.-uilas e beatos íingi- (To; - •Phm tiueno.- Iiilrajões - - G regorlo Sao ITP—JM-foiir.i, Intrujões c eeme- <lures—d.).

auci.es


niPREKl PERHWGimCIILf.

Cum rarissimis exccplionibus, im
prensa periódica Bracane transcrevei 
ct, publicat discursos deputatis sua* 
faclionis qui proferirunt in parlamen
to de ordinibus religiosis.

H:ec est questio diei.
Non important se de altera re.
Nescimus motivum de tanta pre- 

dilectionc.
Conjecturamus tamen qui sit suus 

inleressis de venire a publicare o 
'menu remuneratum fradorum qui 
assant7 in sua magna cusina, boves 
inteiros in magno espeto, cl publica
re ila ut os progressos et molriíi. 
cationem su:c barriga?, qui augmen. 
taravil cum bono vino presuntoque 
et cupiditate satisfacta.

Nóster Dominus Ajuda* ajudei illos 
ganhare panem quotidianum.

I). Ruy.

DE GALHOFA
— Queres saber Genoveva?... Acabo do receber uma caria do Belmiro, dizendo- uso que vem cá com a familia passar as feslas do S. João, c que por isso me pedia para o ir esperar á estação o de lho arranjar uma hospedaria barata. Que me dizes tu a isto?—Oh! pois o Belmiro vem de Frcxo do Espada á Cinta ver as festas do S. João a Braga?!— Então que queres? São os resultados da la! eleetrica e do lai eerlamcn e de toda essa fe.-lança! Fm homem a (piem eu devo aigims favores o (pio por isso mesmo a caria que cite me escreve, pedindo-mc uma hospedaria barata, não é mais do que pedir .a minha casa. Oae hospedaria mais barata quer elle?— Então Bani, unia familia d aquella»! Elle um, a tdulher dois, a sogra tres, quatro lilhos sete. Selo pessoas!... set? pes" soas, Paul!... Agora os de cá de rasa, seis pessoas; são nada mais o nada menos de ireze pessoas qtiò m tens a sustentar .durante, eu sei lá, o tempo que elles s:* ■quizerem demorar!— Eli... e.i...um empregado publico com dez tostões por dia!— Não te aíltijas Raul!... O único re- medio é quebrarmos o mealheiro do aluguer de ca-a.—isso o mais que pôde ler é mota dúzia de tostões... Pois se elle ainda outro dia foi quebrado por causa do baplisado!... Que voltas b.ci-de cu dar a isto!... Desprevenido. • • só rocebo no fim do mez... meu compadre Braga vive atrapalhado por causa do maldito cambio do Brazil... Nao sei francamenlo não sei...

—Olha Raul, se queres, o meu brocho e 1I a pulseira do casamento mcllc-so no Chi- !' cai na.—Isso é o diabo! Entram para nunca | mais sahirem o áhi Picamos nós sem um j objccto de valor para acudir a uma doença, !; ou outra coisa dextrema necessidade... Depois temos o aluguer da casa a bater á ; porta!... Emfim, isto é uma tal entalação, que eu aposto se a tem maior qualquer . enforcado!...— Pois olha Raul, doutra maneira nada podemos remediar... Ah é verdade, e se j nós sahissemos de Braga.— Isso peior. Além das despias que i fazíamos a mais, passavamos pelo desdouro de ter fugido da terra...—^em víamos as feslas.— Isso era o mesmo. Quando se olha a economias, não se pode olhar a feslas, que . dordinario trazem sempre despezas. Se as j i festas não íossefh tão importantes, comi- | nuava o Belmiro a ,ver Braga por um ca- i nudo; não vinha agora lá dos infernos ao 1 S. João, e cu por isso estava descançado c I' bem livre desta tremenda espiga...—Mas olha que isto deixa muito dinhei- ■ ro em Braga.— Deixa a (piem deixa... A mim o (pio me deixa é um canudo do seis- ■ centos diabos em que fico alta e pode- rosameute entalado. Quem lucra com isso são hospedeiros, commerclantes, alquila- , dores, foguefeiros taberneiros etc., etc... Agora cá o funccionalismo lucra o diabo í que os leve a todos. Tu não vês chi que j circum^aneias estou, como estou em suo- j res para ver como hei-de salvar a situação de modo a poder receber condigna- | mente o Belmiro? Então já vèz o que as feslas mo deixam... E imagina tu Genoveva, que o Prudencio Fernandos também lhe dava na bôlha de appareeer por ahi... Estava tramado... Então c que eu dava ao diabo a cardada.- Com esse desculpavas-te tu.— Ai sim, desculpava-me... depois de | ter cá em casa o Belmiro o elle dizer o i (pie lhe paiecesse.,. l á da dormida pouco me imporia que é o que fica mais barato, agora os comes c bobes.. .esses dão- me agua pela barba.—Tem paciência Raul... Só o Chicaina nos pode valer.— Que remedio Genoveva! Que remedto! São os kteios que nos deixam as festas.
Zoilo.

CHARADA NOVÍSSIMA
I — 1 —Na portaria das 1'rciras tem o 

andarilho esla saneia.

Pythão.A decifração da charada do numero anterior é^VESPA. Foram decifradores os snrs. Pytiião. Jonh, Realista, Petit Sei- lei e De Barro.. Ç „ N. . .

EâNTIO-jN/E A.

Mal cheirosa, repugnante 
Só precisão a tolera, 
Feito o serviço prestante 
Tira se da nossa esphera.

Já se vê que tem virtude 
E muile gente a conserva, 
Com ioda a sulicitude, 
Pra muita vez, de reserva.

Esverdeada, amare 11 a, 
Escura ou mesmo bem clara,. 
É fácil encontrar-se élla, 
Porque é vulgar nada rara.

Com suas exhalações 
Fedorentas, não é má, 
Dá vida a nossos pulmões, 
Tem mesinha, rima em DA.

1). Ruy.A decifração do enygma antecedente é— CORTIÇA. Foram decifradores os snrs: —. Frei Gregorio, Manei das Móeas, Sellct, Frei Thomaz, Aivilo, Jonh.
—WA. — »--V.W—- 

t

São considerados nossos assignan- 
tes para todos cs eífeitos todos 
aquelles que tendo recebido cs nume
ros anteriores os não devolveram.

Acceitam-sb annuncios para a lom
bada do jornal.

Este jornal vende-se no kiosque 
Gonçalves, Largo da Lapa, em frente 
ao theatro.

«A VESPA»

Uebdomadario humorístico e de 
caricaturas

Publica-se aos domingosPREÇOS: Trimesto 250 reis, semestre*500 reis, anuo láOCO reis, avulso 20 reis. l’agamento adiantado.Redacção e administração rua do Cea- sdheiro Januário 22 a 26.

BRAGA

Typographia c Lhliogiapliia ía!nces
EtlicPo' responsa reiMANOEL JOSÉ PE SOUSA



Ora biba lá ser cttnsilheiro vosscleneia descurpará mas é que cá um home q'ando bê um senhor como vo:selencia f prcscurar o bem dos probes tem assim uma aquélla de lhe dizer quatro coisas.Pois diz lá meu Zé... diz lá...Pois antão lá bai com sua licença. E’ q’ahdo m’alembro o qu’o o rapaz leu lá na careta o dizer que vocelencia ta arranjar uma offlcina da. tecelagem p’ràs raparigas probes, dm me inté uma gana de ihe saltar ao pescoco e moello c’um abrãçes, porque cá um beire é probe mas é guardecido. Agonro que pedia tamen a vocelencia ccmo amigo ‘dos prdbêfe ire tlhasse p’ra essa indiministração dos orpho» e mais p’rá questão do tal collcgio inglaz...

Ac ánonym gue nos escreve» ameaçando quebrar aos as costellas se continuarmos a redmular 
nuiílicalo rrei Antonio, respondemos assim.

—
-


